
Artigo analisado usando o software de comparação de texto iThenticate da Turnitin por meio do serviço Similarity Check Crossref.

e-ISSN: 2675-1909 | ISSN: 1980-3141
N. 54, e2025006

10.37084/REMATEC.1980-3141.2025.n54.e2025006.id774

A Etnomatemática na Aprendizagem de Frações: 
Uma Análise dos Registros de Representação Semiótica

Ethnomathematics in the Learning of Fractions: 
An Analysis of Semiotic Representation Registers

Etnomatemática en el Aprendizaje de Fracciones: 
Un análisis de los registros de representación semiótica

Fernando Cardoso de Matos1

Reginaldo da Silva2

RESUMO
Os educandos, certamente, apresentam dificuldades acerca do conteúdo de fração, no que tange a visualização, 
interpretação e abstração. O objetivo do presente estudo foi de apresentar a viabilidade do ensino das operações 
fundamentais com frações a partir da teoria de Duval, relacionados a questões culturais da matemática da antigui-
dade, logo reconhecendo os saberes e fazeres de outras culturas. A etnomatemática e a didática da matemática 
são áreas interligadas que exploram a relação entre a matemática e a cultura. A necessidade, no modo Conversão 
da representação figural contínua das frações, teve como objetivo apresentar um caminho metodológico baseado 
nestas mudanças de registro. Ao integrar a etnomatemática e os registros semióticos, é possível desenvolver me-
todologias de ensino que respeitem e valorizem a diversidade cultural dos alunos, facilitando a compreensão de 
frações de maneira significativa. Essa abordagem enriquece o aprendizado, tornando a matemática mais acessível 
e relevante.
Palavras-chave: Educação Matemática; Etnomatemática; Registro de Representação Semiótica; Frações.

ABSTRACT
Students certainly have difficulties with fraction content, in terms of visualization, interpretation and abstraction. 
The aim of this study was to present the feasibility of teaching fundamental operations with fractions based on 
Duval’s theory, related to cultural issues of ancient mathematics, thus recognizing the knowledge and practices 
of other cultures. Ethnomathematics and the didactics of mathematics are interconnected areas that explore the 
relationship between mathematics and culture. The need, in the Conversion mode of the continuous figural repre-
sentation of fractions, aimed to present a methodological path based on these changes of register. By integrating 
ethnomathematics and semiotic registers, it is possible to develop teaching methodologies that respect and value 
students’ cultural diversity, facilitating the understanding of fractions in a meaningful way. This approach enriches 
learning, making mathematics more accessible and relevant.
Keywords: Mathematics Education; Ethnomathematics; Semiotic Representation Register; Fractions.

RESUMEN
Los alumnos tienen ciertamente dificultades con el contenido de las fracciones, en términos de visualización, inter-
pretación y abstracción. El objetivo de este estudio fue presentar la viabilidad de la enseñanza de las operaciones 
fundamentales con fracciones a partir de la teoría de Duval, relacionada con cuestiones culturales de la matemática 
antigua, reconociendo así los conocimientos y prácticas de otras culturas. La etnomatemática y la didáctica de las 
matemáticas son áreas interconectadas que exploran la relación entre matemáticas y cultura. La necesidad, en 
el modo de Conversión de la representación figural continua de fracciones, pretendía presentar un camino me-
todológico basado en estos cambios de registro. Integrando registros etnomatemáticos y semióticos, es posible 
desarrollar metodologías de enseñanza que respeten y valoren la diversidad cultural de los alumnos, facilitando la 
comprensión de las fracciones de forma significativa. Este enfoque enriquece el aprendizaje, haciendo las matemá-
ticas más accesibles y relevantes.
Palabras clave: Educación matemática; Etnomatemáticas; Registro de representación semiótica; Fracciones.
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INTRODUÇÃO

A Escola é uma instituição que visa concretizar um processo de socialização dos ima-
turos, preparando-os para a vida em sociedade, melhorando a qualidade e a eficiência do 
processo educacional.

Neste artigo optamos em trabalhar com o processo de ensino de matemática, e em 
um modo particular o estudo do objeto matemático frações, no que diz respeito a suas ope-
rações, com a utilização da Didática da Matemática a partir de um olhar da Etnomatemática, 
pois para a D’Ambrosio (1998, p. 5): “[...] é importante reconhecer na etnomatemática um 
programa de pesquisa que caminha juntamente com uma prática escolar.

Para Rebouças e Oliveira (2023) é inegável sua relação intrínseca com a prática es-
colar. Acreditamos que a prática escolar consiste na ação humana sobre o conhecimento 
com e/ou para os outros indivíduos. A Etnomatemática tem provocado mudanças na forma 
de conceber a matemática e de se ensinar matemática, estimulando o desenvolvimento de 
práticas pedagógicas transdisciplinares.

Pensamos em propor este tema devido à dificuldade que boa parte dos educandos 
apresentam no processo de aprendizagem deste objeto, conforme no revelam às obras (PI-
NILLA, 2007; SANTOS; SANTOS; CAMPOS, 2013).

Pensávamos em ser um conteúdo de certa forma “simples”, mas com o passar do tem-
po, verificamos que o ensino não era tão “simples” assim. O estudo de frações no ensino bási-
co é tratado a partir dos conceitos de relação de equivalência, onde suas operações partem 
da ideia de que frações equivalentes são iguais.

As frações assim como os números naturais ou os inteiros podem ser representadas 
na reta e esta pode ser ordinária (2/3) ou racional (2/3=0,6666666667). A ideia de parte-todo, 
remete-se uma parte de um todo (1/n), isto é, um inteiro foi dividido em n partes. A ideia de 
fração como medida, ou seja, é a medida da relação entre duas variáveis.

Desde os primórdios a proposta de fração fora entendida como pensamento das ci-
vilizações egípcias e babilônicas, berço dos conhecimentos matemáticos, que assim como 
a humanidade, tem origem no continente africano. Tais ideias perpassaram como leitura de 
mundo, na divisão de terras a margem do Rio Nilo, divisão de pães, ou seja, a noção de fração 
traz consigo nexos históricos, geométricos, filosóficos, geográficos e artístico cultural.

Para Pitkethly e Hunting (1966) o modelo de ensino parte-todo auxilia o estudante 
na compreensão da linguagem fracionária, pois dá a ideia da dupla contagem, já que se 
conta em quantas partes o inteiro foi dividido, no caso o denominador, e se conta as partes 
consideradas, no caso do numerador. Temos, ainda a ideia do quociente, como se dividisse 
2 maças para 3 pessoas em parte iguais. Ainda, como um operador multiplicativo, ou seja, 
aplicado a uma quantidade, ou seja, 2/3 x 2 (dois terços de dois), isto é, a fração transforman-
do grandezas contínuas ou discretas.

Partiremos em tratar como os egípcios trabalhavam com este objeto e por seguinte 
um modo didático em se operar com frações, já que tais operações são realizadas por algo-
ritmos que aparecem por meio de mágica, ou seja, sem uma construção por parte dos edu-
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candos, sem um significado, pois conforme Pinilla (2007), este objeto de estudo é ensinado 
nas escolas a partir de uma faixa etária, onde os alunos não têm uma capacidade cognitiva 
para construir o conjunto dos racionais, no Brasil esta ideia prevalece a partir do 6º ano do 
ensino fundamental.

Em alguns livros didáticos estuda-se as frações como fatias iguais de bolos, mas no 
fundo, podemos até compreender como uma criação didática, já que a área do círculo é 
dada por A=πr², logo se dividirmos em seis partes que seja obtemos um número racional, 
ou seja, A=(πr²)/6 teríamos que encontrar um número irracional e não um racional. Ferreira 
(2014, p.47) “expõe que o uso de figuras geométricas é visto pelos estudantes para ser espe-
cífico e significativo, enquanto que para o adulto é aleatório e genérico. O uso contínuo de 
retângulos, de círculos, leva a uma imagem que, em vez de ser aberta, flexível e modificável, 
torna-se um modelo persistente e estável”.

Hart (1985) publica a obra Numeri e operazioni nella scuola di base, onde tratam 
as frações como “difíceis”. Ao contrário dos programas de ensino secundário, as escolas de 
ensino fundamental menor não falam de frações como operadores. Eles parecem ter uma 
concepção estática de fracções: são meramente objetos matemáticos, os quais representam 
partes de objetos físicos ou outros objetos matemáticos.

O ensino de fração, no sexto ano, deve se basear na resolução de situações problema, 
onde suas soluções vão além do conjunto dos números naturais, dando indícios da utiliza-
ção de noções de número racional, quando tratam de quociente, razão e parte todo, por 
exemplo e de suas diferentes formas de registros como as representações, fracionária e de-
cimal, conforme (BRASIL, 1997).

Portanto, o problema da desarticulação do ensino não acontece somente no nível 
das questões problemáticas que é proposto em cada série estudada, mas sim em toda a 
estrutura curricular de níveis mais avançados (FERREIRA, 2014).

Escolheu-se como referencial teórico deste artigo, a Etnomatemática, que segundo 
D’Ambrosio, “é um programa que visa explicar os processos de geração, organização e trans-
missão de conhecimento em diversos sistemas culturais e as forças interativas que agem 
nos e entre os processos” (D’AMBROSIO, 1993, p.7) e para se trabalhar com as operações, a 
abordagem teórica de Duval, que pesquisa sobre os Registros de Representação Semiótica 
(RRS) e em particular para o domínio a área de Matemática, mas especificamente, a questão 
da diversidade de RRS no ensino das frações.

A etnomatemática é uma área de estudo que busca compreender como diferentes 
culturas conceituam, desenvolvem, formalizam e utilizam a matemática. Ao conectar o co-
nhecimento matemático formal com as experiências e saberes de diversos grupos culturais, 
a etnomatemática oferece uma perspectiva mais rica e inclusiva para o ensino da matemá-
tica. Oferece uma perspectiva inovadora e enriquecedora para o ensino da matemática. Ao 
valorizar a diversidade cultural e conectar a matemática com a vida cotidiana, essa aborda-
gem contribui para uma educação mais significativa e inclusiva.

Quando se trata de frações, a etnomatemática pode ser uma combinação muito útil. 
Afinal, como diferentes grupos culturais dividem alimentos, medem terrenos, constroem 
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coisas ou organizam suas cidades? Há várias maneiras diferentes de representar e operar 
com frações.

O professor procura fazer com que os educandos realizem tarefas matemáticas, por 
meio de técnicas, perpassando por diferentes formas de registros. A teoria (RRS) apresenta-
da por Duval (1993), concentra seus estudos na aprendizagem da matemática, segundo os 
aspectos cognitivos, apresentando noções teórico-metodológicas a respeito do processo da 
compreensão em matemática.

A didática é a ciência, e a arte da difusão dos conhecimentos úteis para a sociedade e 
para as instituições humanas. Para Brosseau (2006) a didática da matemática estuda as con-
dições específicas da difusão de conhecimentos e atividades matemáticas. Estuda, então, os 
projetos sociais cujo objetivo é fazer um indivíduo ou uma instituição apropriar-se de um 
saber matemático constituído ou em constituição em outra instituição.

O objetivo do presente estudo foi de apresentar a viabilidade do ensino das opera-
ções fundamentais com frações (adição, subtração, multiplicação e divisão) a partir da teoria 
de Duval (1993), relacionados a questões culturais da matemática da antiguidade, logo re-
conhecendo os saberes e fazeres de outras culturas.

REGISTRO DE REPRESENTAÇÃO SEMIÓTICA (RRS) 
E A ETNOMATEMÁTICA

Brasil (1998), em seus Parâmetros Curriculares Nacionais, aponta dois grandes pro-
blemas no ensino de Matemática no Brasil: a necessidade de reversão do quadro, onde a 
Matemática se constitui em um ‘forte filtro social’, selecionando aqueles que concluirão o 
ensino fundamental, ou não, e a necessidade de que o ensino de Matemática cresça em 
qualidade e contribua para a formação do cidadão.

A teoria do RRS (1988, 1993, 2003 e 2009) é uma teoria cognitivista e de aprendiza-
gem, concerne à aquisição e organização de situações de aprendizagem de conceitos ma-
temáticos.

Um registro para Duval (1999) é um sistema semiótico que tem as funções cogniti-
vas fundamentais no funcionamento cognitivo consciente. Serfati (1997) demonstra como o 
fundamento de uma nova linguagem, ou seja, de uma escritura simbólica para representar 
cálculos, aliás, ainda hoje em vigor, é instaurado por Viète e Descartes, no fim do século XVI 
e início do século XVII.

Descrever, raciocinar e visualizar em matemática são atividades que estão intrinse-
camente ligadas à utilização de registros de representação semiótica. Para o caso do objeto 
matemático, a fração, por exemplo, pode-se ter um registro de representação linguística 
(um meio), um registro de representação simbólica ( ), ou ainda, um registro de representa-
ção figural (os desenhos em que se divide as figuras em partes iguais).

A teoria RRS, expõe que uma das principais dificuldades na compreensão de um con-
ceito esta entre um objeto representado e a sua representação, portanto um dos modos de 
se atenuar este problema é se utilizar diversas representações para um mesmo conceito.
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A contribuição de Duval (1998) para o processo de ensino e de aprendizagem em ma-
temática está em apontar a restrição de se usar um único registro semiótico para representar 
um mesmo objeto matemático. Isso porque uma única via não garante a compreensão, ou 
seja, a aprendizagem em matemática. É preciso que o estudante seja capaz de converter, de 
transitar entre uma e outra representação (FLORES, 2006).

Segundo Duval (1999), um tratamento é a transformação de uma representação em 
outra do mesmo registro, isto é, uma transformação estritamente interna a um registro, en-
quanto que a conversão é uma representação de um registro em outra representação de um 
registro. Toda conversão em um sentido não significa que seja possível efetuá-la no sentido 
inverso, necessitando assim, identificar o registro de saída e de chegada Moretti et al. (2012, 
pp. 469-486), na Figura 1, mostramos um exemplo de conversão e tratamento.

Figura 1 – Exemplo de aprendizagem centrado na conversão e utilização das formas de negação 
para um exemplo.

Fonte: Moretti et al. (2012, pp. 469-486).

Duval (1993, 2003) assinala outras vantagens da diversidade dos registros de re-
presentação semiótica. Uma primeira vantagem tem a ver com economia de tratamento. 
Havendo vários registros de representação, é possível ocorrer mudança entre eles, e estas 
mudanças poderão ser mais econômicas e potencializadas; há uma ampliação de possibili-
dades de trocas e, por conseguinte, um aumento, também, na escolha do procedimento de 
resolução mais econômico para certo tipo problema.

O conceito de número fracionário é difícil de ser abstraído, havendo a necessidade de 
o aluno manipular diferentes formas de registro para facilitar o entendimento. Duval (1998) 
assume que o objeto matemático não deve ser confundido com sua representação, uma vez 
que não é acessível diretamente à percepção e nem à experiência intuitiva. Por essa razão, 
as atividades sobre o objeto matemático ocorrem sempre pela sua representação semiótica, 
sendo essa representação, portanto, essencial à atividade cognitiva.

A representação terminal transparece na representação de saída e a conversão está 
próxima de uma situação de simples codificação, então há congruência. Em caso de não 
transparecer absolutamente, então ocorrerá a não congruência.

A ideia de fração é o resultado da aplicação de duas operações sucessivas sobre um 
todo. Iremos construir figuras e cortá-las em partes de mesma medida, pois podem existir n 
possibilidades de cortarmos o todo em quantas partes necessitemos. Não se deve confundir 
a representação de fração, como: ½, 4/3, 7/1, -3/2 com o estudo do objeto fração. As ativida-
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des sobre o objeto matemático operação com frações ocorrem sempre pela sua representa-
ção semiótica, sendo essa representação, portanto, essencial à atividade cognitiva.

A criação do objeto matemático até os alunos em sala de aula o objeto passa por 
outras pessoas vai sofrendo modificações, ou seja, passa por um processo de transposição 
didática. Essa estrutura humana complexa é o produto de um processo de desenvolvimento 
profundamente enraizado nas ligações entre a história individual e a história social.

Ao criar a cultura humana – os objetos, os instrumentos, a ciência, os valores, os há-
bitos e costumes, a lógica, as linguagens –, criamos nossa humanidade, ou seja, o conjunto 
das características e das qualidades humanas expressas pelas habilidades, capacidades e 
aptidões que foram se formando ao longo da história por meio da própria atividade humana 
(SANTOS; DAS VIRGENS, 2020).

Traremos este vínculo entre a Etnomatemática, a História e os RRS, haja vista nossas 
leituras multiculturais de frações. A busca de uma nova historiografia é fundamental. Um 
exemplo dessa nova leitura são estudos recentes do papel das mulheres e dos africanos 
negros no Renascimento europeu, quando se construíram as bases do mundo moderno. 
Segundo Fantinato (2009) o Programa Etnomatemática repousa sobre leituras multicultu-
rais de narrativas perdidas, esquecidas ou eliminadas, ou, muitas vezes, subentendidas nas 
entrelinhas ou que se fazem por associação de ideias de fontes reconhecidas ou mesmo 
descartadas.

Enfim, A etnomatemática é o corpus de conhecimento derivado de práticas quanti-
tativas e qualitativas, como contar, pesar e medir, ordenar e classificar. Para Brosseau (2006), 
no entanto, a questão política da preservação e da coabitação de culturas diferentes está 
sempre presente nos estudos da etnomatemática. E a preocupação de manter sempre vivas 
essas culturas coloca o ensino no primeiro plano das preocupações daqueles que querem 
conservá-las, logo, dos etnomatemáticos.

METODOLOGIA

Compreende-se que ao se tratar e reconhecer as frações em seu contexto de pro-
dução do conhecimento matemático a partir de uma matriz africana, é importante para se 
experimentar possibilidades de estudo que enfatizam a participação dos negros na consti-
tuição destes saberes. Trataremos de apresentar, ainda que brevemente, aspectos históricos 
da matemática egípcia e como essa origem africana de conceitos importantes dessa ciência 
tem sido negligenciada, não só no ensino da matemática na educação básica, mas também 
nos cursos de formação de professores.

O presente trabalho se constitui como uma pesquisa de natureza qualitativa e apre-
senta o desenvolvimento de uma ideia para se ensinar operações com frações no 6º ano do 
ensino fundamental a partir de uma metodologia diferenciada.
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ESTUDO DE OPERAÇÕES COM FRAÇÕES

Conceito, representação e operação com frações

A palavra “fração” vem do latim tardio “fractio”, “parte obtida por parte obtida por 
quebra”, portanto do verbo ‘frangere’, ‘quebrar’. Assim, devemos evitar imaginar que o sen-
tido etimológico original do termo fração pressupõe que as partes obtidas por esta quebra 
são “iguais”.

Examinemos uma definição matematicamente aceitável de Qx, a partir de N, consi-
derando os pares (a; b), (c; d) do conjunto N x (N-{0}), em que a, b, c, d pertencem a N quais-
quer, com as únicas restrições b ≠ 0, d ≠ 0, e tomando a seguinte relação (indicada por ex) a 
seguinte relação (indicada por ex):

[(a;b) ex (c;d)] se, e somente se, [a x d = c x b]

No Mundo antigo as primeiras atividades produtivas do homem estavam efetiva-
mente relacionadas a sua sobrevivência imediata, como a agricultura e a pecuária, que subs-
tituem a coleta e a caça, passam a ser as atividades que mais ocupavam os homens.

Os egípcios, quando de forma indutiva, desenvolveram sua matemática com finali-
dades práticas como a agrimensura, a arquitetura e as grandes obras de irrigação. Pela ne-
cessidade em dividir suas terras e ter controle das áreas para haver as cobranças de impos-
tos, lidaram com alguns problemas, como por exemplo, como dividir estas terras de maneira 
justa à todas as famílias que ali estavam, durante a cheia e baixa do Rio Nilo sem que cau-
sasse prejuízo às famílias, no que diz às suas terras? Assim, os escribas precisavam deixar isto 
registrado, aparecendo com isto a escrita, com intuito de se preservar os registros.

Os numerais egípcios eram sistemas de base 1, 10, 100, 1000, 10000 .... e era aditivo, 
ou seja somava-se valores dos numerais. Os egípcios consideram um todo dividido em 3 
partes, por exemplo, em  eram as duas primeiras partes e a última era , ou seja a ideia que 
tinham era de um conceito ordinal, diferente de um conceito numérico como temos hoje, 
logo as (n–1) partes a n-ésima parte . E representavam uma fração, conforme Figura 2.

 Figura 2 – Representação de uma fração no Egito antigo

Fonte: Reynaud (2024)

A ideia perpassava por escrever uma fração como a soma de frações unitárias, tal 
como: Eles não permitiam uma escrita desta forma, , isto é, com números que 
continham frações iguais, mas sim desta maneira: Algoritmo de Fibonacci, então:
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, podemos pegar  e procuremos o menor inteiro menor do que . Logo 

, pois , então . Logo . Assim como , pois , . 

Então: . Logo, . A ideia mostra em decompor o  em uma soma de fra-

ções simples com numeradores iguais a 1 e diferentes umas das outras.

O algoritmo egípcio para multiplicação era baseado em um processo de duplicação 
contínua. Para multiplicar dois números a e b, o escriba primeiro escreveria o par 1, b. Ele 
então dobraria cada número no par repetidamente, até que a próxima duplicação fizesse 
com que o primeiro elemento do par excedesse a. Então, tendo determinado as potências 
de 2 que somam a, o escriba adicionaria os múltiplos correspondentes de b para obter sua 
resposta.

A multiplicação de 43 x 21, eles criavam uma tabela de potências de 2. Na primeira 
coluna a soma dá 43 (1 + 2 + 8 + 32) e a soma do que está na segunda coluna dá (21 + 42 + 
168 + 672 = 903). Portanto, (1 + 2 + 8 + 32) x 21 = 903.

1 —— 21

2 —— 42

4 —— 84 Logo, 21 x 43 = 903.

8 ——- 168

16 —— 336

32 —— 672

Na divisão eles a transformavam em uma multiplicação: , ou 
seja, pensavam como uma multiplicação . 

1 —— 8

2 —— 16

4 —— 32 Logo, 8 + 16 + 32 + 128 = 184. Nosso x será (1+2+4+16 = 23).

8 —— 64

16 —— 128

Era inevitável nestas divisões aparecer frações, como segue:

1 —— 8

2 —— 16

2 —— 4 Para achar o 19 = 16 + 2 + 1, então 2 + 4 + 8 = 2 + 

4 —— 2

8 —— 1
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Uma outra prática com frações está presente no Papiro de Moscou (1850 a. C), que 
entre os seus 3 problemas encontra-se este: Por exemplo, o problema 3 do Papiro de Rhind 
pergunta como dividir 6 pães entre 10 homens. A resposta é dada que cada homem re-
cebe 2  10 pães (isto é, 1/2 + 1/10). O escriba verifica isso multiplicando esse valor por 10. 
Podemos considerar a resposta do escriba como mais trabalhosa do que nossa resposta de 
3/5, mas em algum sentido a divisão real é mais fácil de realizar dessa forma. Dividimos cinco 
dos pães pela metade, o sexto em décimos e então damos a cada homem metade mais um 
décimo. Na Figura 3, temos uma imagem que mostra a Transcrição e tradução hieroglífica de 
2 ÷ 3, 2 ÷ 5 e 2 ÷ 7 do Papiro de Rhind.

Figura 3 – Transcrição e tradução hieroglífica de 2 ÷ 3, 2 ÷ 5 e 2 ÷ 7 do Papiro de Rhind.

Fonte: Chace (1929).

As frações , como se apresenta nas obras, simbologia esta, provavelmente, de Fibo-
nacci (1170-1250), na obra Liber Abaci [Livro do Cálculo], publicado em 1202, o qual serviu 
de modelo para às práticas aritméticas comerciais da época medieval até a renascentista, 
e apresentava na obra diversos problemas, como: Problema 1: Há uma árvore, cuja ¼ e 1/3 
estão debaixo do solo; e são 21palmi: perguntamos pela altura da árvore (FIBONACCI, p. 
268), assim como o problema 3: Também se te disserem que quando ¼ e 1/3 de uma árvore 
é adicionado ao comprimento da árvore o resultado é 38... (FIBONACCI, p. 269).

Havia uma tábua de operações, a qual Fibonacci (1202, p. 50) apresentava da seguin-
te forma: multiplicava, por exemplo  dá como quociente 5 e sobra de resto 1, conforme 
3º quadro da Tabela de Divisão de Frações apresentada na (Figura 4):

Figura 4 – Tabela da divisão de fração proposta por Fibinacci.

Fonte: Fibonacci (1202, p. 50).

Portanto, a divisão de 120037 por 9 Fibonacci (1202) resolvia do seguinte modo: es-
crevia o 9 debaixo do 7 e escrevia  de 12 é 1 e sobra 3. Ele, em seguida, colocava 1 de-
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baixo do 2 e acima o 3,   de 30 é 3 e sobra 3. Ele colocava o 3 debaixo do 0 no quarto 
lugar e o 3 acima, em seguida colocava o 3, debaixo do 0 na terceira posição, e colocava 
o 3 acima do mesmo 0. E novamente,   de 33 é 3 e sobra 6. Colocava o 3 debaixo do 3 
e sobre o 6 e   de 67 é 7 e sobra 4. Colocava o 7 debaixo do 7e o reto 4 ele coloca a li-
nha de fração acima de 9, as partes dadas. Seguindo esta escrita ordenada, descrevia um 
mecanismo da divisão e dizia que qualquer um dividiria da mesma maneira e que toda 
divisão era similar, ou seja, todos os números podiam ser divididos por igual caminho 
(FIBONACCI, 1202, p. 55).

A partir da ideia de área de retângulo, que é o produto de dois segmentos. Tomaram 
um quadrado unitário, como medida unitária de área e dividiram esse quadrado em n partes 
iguais e que cada parte seria 1/n (registro simbólico algébrico), como mostra a Figura 5.

Figura 5 – Representação figural da fração.

 Fonte: Elaborado pelos autores

De um modo geral podemos representar as frações como os livros didáticos as repre-
sentam, perpassando por todas estas conversões, que segundo a teoria de Duval é necessá-
rio para o aluno apreender o conhecimento de frações.

Os educandos sentem dificuldades na tarefa de converter 1/5 em 0,20, por exemplo. 
Sente mais dificuldade quando do inverso, ou seja, quando o registro de partida é o numéri-
co na forma decimal, ou seja, 0,20 e é convertido para o registro na forma fracionária .

Outro problema detectado com relação às frações impróprias, que são aquelas em 
que o numerador é maior que o denominador. O educando tem dificuldade em represen-
ta-la e um recurso para isto é o registro figural. Severo (2008), em sua pesquisa sobre con-
versão e tratamento e números racionais em uma escola estadual, concluiu que há grande 
dificuldade, por parte dos estudantes, em realizar diferentes representações dos números 
racionais seja na passagem da fração para os números decimais ou vice-versa (Figura 6).

Figura 6 – Representação da fração imprópria

Fonte: Elaborado pelos autores
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Geralmente os alunos representariam esta fração separadamente 4/4 ou 1/4.

Tratamentos e Conversões

Ao somarmos a fração 3/6 + 1/2 utilizando o registro figural contínuo melhora a com-
preensão para o educando apreender o conhecimento, conforme Figura 7.

Figura 7 – Representação da soma 3/6 + 1/2

Fonte: Elaborado pelos autores

Na Figura 7 é possível se contar os retângulos hachurados obtendo um total de6, 
que é a quantidade que representa a fração 1/2 e os X representam a fração 3/6, estes em 
números de 6. Obtemos pela soma dos retângulos hachurados e pela soma dos X obtém-se 
o número 12. O número total de retângulos é 12, logo chegamos como resultado a fração 
que o inteiro. Para Fibonacci (1202, p.100) quando se tinha 1/3 + 1/4, então multiplica-se os 
denominadores, o 3 pelo 1, o 4 pelo 1 e soma-se, onde o 4 era escrito em cima do 1/3 e o 3 
era escrito sobre o 1/4, resultando em 7/12, conforme Figura 8.

Figura 8 – Soma de duas frações

Fonte: Fibonacci (1202, p. 100)

Figura 9 – Representação da soma 1/6 + 1/2

Fonte: Elaborado pelos autores

Figura 10 – Representação da subtração 5/2-1/3 = 13/6.

Fonte: Elaborado pelos autores
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Para a multiplicação de  iremos representar, como mostra a Figura 11.

Figura 11 – Representação da Multiplicação .

Fonte: Elaborado pelos autores

Neste caso, Figura 11, observa-se a interseção entre os retângulos hachurados, que 
são um total de 18 e o que se representou com X que são 6. A interseção entre X e retângu-
los hachurados são apenas 3, que representa o numerador da fração, enquanto o retângulo 
maior há 30 quadrados, que representa o denominador da fração .

Quando o educando desenvolve pelo método apresentado pela maioria dos livros 
didáticos ele apenas utiliza o tratamento . Trabalha-se apenas com registros nu-
méricos.

No caso da divisão de fração iremos usar uma ideia primordial da divisão, por exem-
plo, quando tem-se 6 : 3 = 2, significa dizer que o 2 cabe 3 vezes dentro do seis. Quando se 
divide 2 : 1/2 = 4. Da maneira usual os educandos fariam 2 x 2 = 4, pois o que é ensinado é 
conservasse a primeira fração e multiplica-se pelo inverso da segunda fração (Figura 12).

Figura 12 – Registro figural de 2 inteiros

Fonte: Elaborado pelos autores.

Na vertical dividimos cada parte na metade, como mostra a Figura 13.

Figura 13 – Quantas vezes o ½ cabe no 2?.

Fonte: Elaborado pelos autores
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O ½ cabe 4 vezes dentro o 2 inteiros ou o ½ cabe 2 vezes dentro de um inteiro. Fare-
mos 3/5 : 1/6 = 3/5 : 6/1 = 18/5 este é utilizando o que Duval chamou de tratamento. Fazen-
do a conversão para o registro figural, temos mostrado na Figura 13.

Na Figura 14 é possível observar que 1/6 equivale a 5 quadrados hachurados, en-
quanto que a fração 3/5 equivales a 18 quadrados marcados com X. Os quadrados hachura-
dos cabem, que são em número de 5 cabem 3 vezes dentro dos quadrados marcados com 
X, restando 3 quadrados com X. Só é possível colocar 3 quadrados hachurados em um total 
de 3, como mostra a Figuras 14 e 15, então:

É possível observar que há 18 quadrados hachurados e as subdivisões verticais são 
em número de cinco, ou podemos fazer referência aos 5 quadrados que são representados 
por 1/6.

Moretti (2002) adverte que não existe uma boa aproximação, mas as conversões do 
registro da língua natural para o figural, conforme Duval (1993, p.7) é de suma importância 
para o entendimento dos educandos no que se refere a fração, já que o conceito de número 
fracionário, principalmente no 6º ano do ensino fundamental é difícil de ser abstraído, con-
forme mostra Severo (2008) em sua pesquisa.

Figura 14 – Representação de 3/5 : 1/6  = 18/5 

Fonte: Elaborado pelos autores

Figura 15 – Representação de que faltam

Fonte: Elaborado pelos autores
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Guerra e Silva (2008) comentam que estes procedimentos se mostram inadequados 
para operar com mais de duas frações, embora possam ser empregados em operações com 
um número qualquer de frações, mas é necessário valorizar tal técnica e que estas sejam 
empregados nos livros didáticos.

Figura 16 –Representação de 

Fonte: Elaborado pelos autores

Os educandos, certamente, apresentaram uma compreensão limitada acerca do con-
teúdo de fração, demonstrando dificuldades de visualização, interpretação e abstração. A 
necessidade, no nodo Conversão da Representação Língua Natural para a representação 
figural contínua das frações, é de melhorar o caminho metodológico percorrido pela sequ-
ência didática elaborada neste artigo, a fim de melhor contribuir para sanar as dificuldades 
conforme apresentadas pelos educandos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A etnomatemática e a didática da matemática tornam-se, dois elementos científicos 
essenciais para o estudo do objeto frações, pois a etnomatemática descreve os conhecimen-
tos que a segunda está incumbida de transmitir em novas condições.

Duval que desenvolve estudos relativos à Psicologia Cognitiva contribui com a área 
da Matemática, aponta a conversão como condição necessária para a aprendizagem dos 
conceitos matemáticos. Esta teoria possibilita uma ótica diferente, eficiente para analisar 
alguns erros que educandos apresentam ao representar frações impróprias e operarem com 
frações.

O saber matemático escolar é organizado em torno de um sistema de representação 
que compreende o sujeito do conhecimento (o aluno), o objeto do conhecimento (a ideali-
dade matemática) e um suporte que permite a realização da representação (os registros de 
representação semiótica).

A partir das lentes das teorias da Etnomatemática e da RRS nos permitiu observar o 
contexto das atividades de como os egípcios trabalhavam com frações em que o raciocínio 
se articulava com diversos outros saberes, e por sua articulação teórica entre registros de 
representação semiótica e Etnomatemática.

A Educação Matemática, como campo teórico de investigação, não pode ignorar as 
problemáticas relativas ao saber matemático, aqui evidenciadas através dos aportes da RRS 
e da Etnomatemática, tendo em conta que as práticas socioculturais, como o raciocínio para 
se trabalhar com frações, que viviam nas práticas rotineiras dos Sumérios, devam desconsi-
derar ou substituir, ou descaracterizar uma prática de cultura matemática como, mais sofis-
ticada ou menos sofisticada que tem sua utilidade prática social.
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A teoria RRS, em sua função de comunicar, deve permitir a compreensão dos elemen-
tos que se está expressando. Portanto, a importância de se trabalhar frações com manipu-
lação de diferentes formas de registro, principalmente o figural contínuo, conforme a teoria 
proposta neste artigo é de extrema relevância, pois nestes registros é possível se visualizar 
as frações impróprias e realizar as operações de adição, subtração, multiplicação e divisão 
com frações, de onde a maioria das vezes o que se observa é que os educandos, principal-
mente da adição e subtração, somam ou subtraem tanto os numeradores, quanto os deno-
minadores. Esta conversão visou construir uma melhor compreensão da representação de 
fração e das operações com a mesma, já que relacionamos com um caráter geométrico.
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